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Este artigo discute a configuração do 
nacionalismo reivindicado e difundido 
pelo movimento integralista brasileiro 
em diferentes momentos de sua trajetó-
ria. Como movimento de caráter fascis-
ta, o integralismo sempre teve a procla-
mação do nacionalismo como destacado 
elemento de seu discurso, ainda que isso 
se concretizasse de diferentes formas 
segundo o contexto político. Assim, na 
década de 1930 o nacionalismo integra-
lista incorporava a crítica ao capitalismo 
internacional, no início dos anos 1940 
reivindicava a ligação indissolúvel entre 
Brasil e Portugal, e no pós-guerra arti-
culava-se, de forma contraditória, com 
uma plataforma econômica neoliberal.

Palavras-chave: Integralismo. Nacionalis-
mo. Plínio Salgado.

Apresentação

O movimento integralista brasileiro 
constituiu-se em 1932, sob a liderança do es-
critor paulista Plínio Salgado, configurando-
-se movimento de caráter fascista, conforme 
reconhecido por grande parte dos investiga-
dores.2 Nesse contexto, é compreensível que 
o nacionalismo seja uma de suas principais 
bandeiras e que seu discurso seja permea-
do por procalamções nacionalistas. Ainda 
assim, este artigo pretende demonstrar que 
o nacionalismo integralista modificou-se 
substancialmente de acordo com as diferen-
tes conjunturas políticas, expressou-se de 
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formas contraditórias e progressivamente 
perdeu relevância no discurso e no projeto 
integralistas. Para isso pretendemos discutir 
a importância e as características do nacio-
nalismo para o movimento integralista em 
três contextos distintos: durante o período 
de existência legal da Ação Integralista Bra-
sileira (1932-1937), durante o exílio de Plínio 
Salgado em Portugal (1939-1946) e no perío-
do compreendido entre o retorno de Salga-
do ao Brasil (1946) e o golpe civil-militar de 
1964, período que basicamente correponde à 
existência do Partido de Representação Po-
pular (PRP), fundado em setembro de 1945 e 
extinto pelo Ato Institucional número 2 em 
outubro de 1965.

Plínio Salgado e o nacionalismo da Ação 
Integralista Brasileira (1932-1937)

A formação intelectual e política de 
Plínio Salgado no período que antecede à 
fundação da Ação Integralista Brasileira 
(AIB) tem como elemento mais destacado 
sua atuação como literato e participação 
na Semana da Arte Moderna de 1922 e no 
movimento modernista. De particular im-
portância é sua atuação à frente do Grupo 
Verde-Amarelo, constituído em 1926 com 
outros escritores de direita, como Cassia-
no Ricardo e Menotti del Picchia. O Grupo 
Verde-Amarelo articulava-se em torno de 
um nacionalismo ufanista, contrapondo-se 
violentamente ao movimento antropofágico 
de Mário e Oswald de Andrade. Ainda em 
1926, escreveu seu mais importante roman-
ce modernista, O Estrangeiro, fortemente 
marcado pelo nacionalismo verde-amarelista 

e pela reivindicação dos méritos e valores 
do Brasil profundo, o que, segundo Maria do 
Pilar Vieira, marca “a grande virada do pen-
samento de Plínio Salgado”.3

Alguns anos depois, Salgado aceitou o 
convite de um amigo para viajar à Europa e 
ao Oriente como preceptor de seu filho, lá 
permanecendo entre abril e outubro de 1930. 
Foi nessa viagem que tomou contato com o 
fascismo, chegando a conversar com Musso-
lini. O fascismo o levaria a amadurecer uma 
proposta de ação política concreta. O encon-
tro com Mussolini teria reforçado sua inten-
ção de liderar um “movimento de ideias”: 
“Contando eu a Mussolini o que tenho feito, 
ele achou admirável o meu processo, dada 
a situação diferente do nosso País. Também 
como eu, ele pensa que antes da organização 
de um partido, é necessário um movimento 
de idéias”.4 Segundo Maria do Pilar Vieira, 
“o contato com a Europa vai acentuar ainda 
mais o nacionalismo e o antiliberalismo que 
existiam em embrião em seu pensamento, 
além de lhe trazer um novo tema: o anti-
comunismo”.5 Da Europa, Salgado enviou 
carta a um amigo, revelando o impacto do 
fascismo em seu pensamento:

Tenho estudado muito o fascismo; não é 
exatamente esse o regime que precisamos 
aí, mas é coisa semelhante. O fascismo, 
aqui, veio no momento preciso, deslocan-
do o centro de gravidade política, que pas-
sou da metafísica jurídica às instituições 
das realidades imperativas. (...). Penso que 
o Ministério das Corporações é a máquina 
mais preciosa. O trabalho é perfeitamente 
organizado. O capital é admiravelmente 
bem controlado. (...) Volto para o Brasil 
disposto a organizar as forças intelectuais 
esparsas, coordená-las, dando-lhes uma 
direção, iniciando um apostolado.6
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De volta ao Brasil, passou a apoiar o 
“Governo Provisório” de Getúlio Vargas, 
na expectativa de uma política antiliberal 
que promoveria a almejada “renovação” 
política: nesse sentido, redigiu o Manifesto 
da Legião Revolucionária, organização do 
tenentismo antiliberal, mas rompeu com o 
movimento pouco depois de seu lançamen-
to. O jornal A razão, que circulou entre junho 
de 1931 e maio de 1932, foi instrumento pri-
vilegiado para que propagasse suas ideias, 
defendendo que “a estrutura do Estado deve 
ser corporativa e unipartidária, tornando-se 
o quadro no qual as diversas categorias pro-
fissionais se fazem representar em órgãos 
legislativos”,7 desenvolvendo temas como a 
defesa da unidade nacional, o anticosmopo-
litismo, a consciência nacional, a denúncia 
do Estado liberal e o anticomunismo, e as-
sumindo sua posição abertamente como de 
extrema-direita: 

O mundo contemporâneo não admite se-
não duas interpretações dos destinos da 
sociedade. Ou ficamos com a tese de Karl 
Marx e adotamos o princípio do materia-
lismo histórico e o processo de revolu-
ção social; ou ficamos na extrema-direita, 
afirmando que o homem e a sociedade 
objetivam, através das contingências eco-
nômicas, ideais superiores, de natureza 
intelectual, moral e espiritual.8 

Salgado então constituiu um núcleo 
de intelectuais que compartilhava das ideias 
centrais de seu pensamento, fundando em 
fevereiro de 1932 a Sociedade de Estudos 
Políticos (SEP). Em 12 de março, uma As-
sembleia Geral da nova entidade aprovou 
seus princípios gerais, apontando para uma 
perspectiva já bastante próxima da que ca-
racterizaria a AIB:

Somos pela unidade da Nação; somos pela 
expressão de todas as suas forças produ-
toras no Estado; somos pela implantação 
do princípio da autoridade, desde que ela 
traduza forças reais e diretas dos agentes 
da produção material, intelectual e da ex-
pressão moral do nosso povo; somos pela 
consulta das tradições históricas e das cir-
cunstâncias geográficas, climatéricas e eco-
nômicas que distinguem nosso País; somos 
por um programa de coordenação de todas 
as classes produtoras. Somos por um ideal 
de justiça humana que realize o máximo 
de aproveitamento dos meios de produção 
em benefício de todos, sem atentar contra 
o princípio da propriedade, ferido tanto 
pelo socialismo, como pelo democratismo; 
somos contrários a toda tirania exercida 
pelo Estado contra o indivíduo e as suas 
projeções morais; somos contra a tirania 
dos indivíduos contra a ação do Estado e 
os superiores interesses da Nação; somos 
contrários a todas as doutrinas que preten-
dem criar privilégios de raças, de classes, 
de indivíduos, grupos financeiros ou par-
tidários, mantenedores de oligarquias eco-
nômicas ou políticas (...).9

Salgado também fez aprovar, em maio 
de 1932, “a criação de uma nova comissão 
técnica, denominada Ação Integralista Bra-
sileira”,10 voltada à ação prática de dissemi-
nação do programa e dos princípios da SEP. 
O passo seguinte seria a publicação imedia-
ta de um manifesto lançando o novo movi-
mento, adiado em virtude da eclosão do mo-
vimento constitucionalista. Enquanto isso, 
Salgado estabeleceu uma rede nacional de 
contatos para a expansão do integralismo, 
utilizando-se de grupos pré-existentes como 
a Ação Social Brasileira, a Legião Cearense 
do Trabalho, a Juventude Operária Cristã de 
Hélder Câmara, a Ação Patrianovista Bra-
sileira e o Partido Nacional Sindicalista de 
Olbiano de Melo.11
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O Manifesto definia as linhas gerais 
da doutrina integralista, com ênfase para o 
nacionalismo, em duas frentes “através do 
anticosmopolitismo e conseqüentemente 
do antiliberalismo e do anticomunismo, en-
quanto se procuraria elevar o grau de cons-
ciência nacional, fortalecendo a unidade do 
país; para isso contava-se com o auxílio da 
ciência – a psicologia social”.12

Divulgado o manifesto e estabelecida a 
rede de contatos, Salgado tratou de encami-
nhar a estruturação nacional do movimento 
integralista, abandonando as demais ativi-
dades da SEP. A Ação Integralista Brasileira 
se estruturava internamente seguindo um 
vasto e complexo esquema de organização, 
dotado de códigos de hierarquia e discipli-
na, símbolos e rituais e diversas instâncias 
diretivas, permeados por elementos simbó-
licos que remetiam fortemente ao naciona-
lismo, com destaque para a saudação indíge-
na “Anauê” (“você é meu irmão!”) adotada 
pelos integralistas, para o símbolo maior do 
movimento, a letra grega Sigma (Σ), cujo sig-
nificado remete à ideia de totalidade, para a 
cor verde do uniforme integralista, e para os 
protocolos seguidos em todas as atividades 
integralistas, obrigatoriamente encerradas 
de forma solene com o Hino Nacional.

O nacionalismo permeava o discur-
so integralista dos anos 1930 e era indica-
do como eixo central de seu projeto. Ainda 
assim, paradoxalmente, não era claramente 
definido nem fundamentava propostas con-
cretas em termos econômicos. Ao contrário, 
possuía “um sentido mais cultural e político 
do que econômico”.13 A dimensão econômi-
ca era secundária, reduzindo-se à crítica ge-
nérica e vaga ao “capitalismo internacional”. 

A perspectiva nacionalista aparecia mais cla-
ramente em sua proposta de ordenamento 
político, que propugnava uma radical cen-
tralização do poder, em detrimento da au-
tonomia das unidades federativas e dos par-
tidos regionais, considerados responsáveis 
pelo enfraquecimento da Nação. Em termos 
culturais, apresentava-se fundamentalmen-
te como anticosmopolitismo e como cultor 
das “tradições nacionais”. A valorização do 
“homem simples” do interior, suposto de-
positário dessas tradições e imune aos “es-
trangeirismos” expressa ambos aspectos. Os 
integralistas se propunham a disseminar o 
nacionalismo, através de comemorações de 
datas pátrias, da reinterpretação do passado 
nacional, do culto aos “heróis nacionais”, do 
estímulo às práticas culturais vistas como 
tradicionais e da denúncia do caráter “anti-
nacional” de seus adversários.14 Além disso, 
os militantes integralistas recebiam doutri-
nação nacionalista voltada à valorização dos 
“símbolos nacionais”, através dos rituais do 
movimento e de códigos que remetiam à na-
cionalidade, como o “Anauê”, o “Sigma” e a 
“camisa verde”

Uma marca dos discursos integralistas 
dos anos 1930 era a articulação de seu pre-
tenso nacionalismo com um suposto anti-
capitalismo, seguindo o percurso de outros 
movimentos fascistas. No entanto, tal como 
em seus congêneres europeus, as críticas do 
integralismo jamais colocavam em questão 
as bases do sistema capitalista, mas geral-
mente se concentravam em uma definição 
imprecisa e ambígua de “capitalismo inter-
nacional”, ao qual opunham um capitalismo 
nacional, supostamente justo e harmônico. 
Como ressalta Trindade, “o essencial do sis-
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tema capitalista, porém, permanecia intan-
gível, na medida em que o integralismo não 
punha em questão a propriedade dos meios 
de produção e o princípio do lucro”.15 A crí-
tica ao capitalismo, ainda que superficial e 
inconsistente, era necessária para que o mo-
vimento se apresentasse como “renovador” 
ante sua base social pequeno-burguesa. Essa 
mesma contradição foi enfrentada pelos di-
versos fascismos em sua fase de movimen-
to, quando os vínculos com o grande capital 
ainda não transpareciam. A solução encon-
trada pelos integralistas foi semelhante à 
ocorrida nos demais fascismos: concentrar 
a crítica ao “capitalismo internacional”, res-
ponsabilizando-o pelas mazelas do capita-
lismo, sem colocar em questão a proprieda-
de e as formas de apropriação da mais valia. 

O discurso integralista sobre o capita-
lismo assumia ainda uma perspectiva mo-
ralizante, atacando o “luxo pecaminoso” 
que “destrói a vida comunitária e familiar, 
pautada pela simplicidade”.16 A proposta 
de “reforma do capitalismo” expressa, por-
tanto, a visão da pequena burguesia e, ao 
mesmo tempo, indica uma solução fascista, 
através da intervenção estatal, mantendo-se 
intocada a propriedade privada dos meios 
de produção.

Em termos gerais, portanto, o nacio-
nalismo cumpriu papel importante no dis-
curso integralista dos anos 1930, permeando 
seu discurso e se constituindo em elemento 
decisivo para a arregimentação de militan-
tes. Muito presente nos elementos simbó-
licos e na interpretação cultural, marcava 
também a perspectiva de reorganização po-
lítica e centralização do poder, embora não 
chegasse a configurar um projeto econômico 

nacionalista claro e abrangente. Tal carência 
apenas se acentuaria nas etapas seguintes.

Plínio Salgado em Portugal (1939-1946)

O golpe que instaurou o Estado Novo 
inaugurou uma conjuntura desfavorável 
para o integralismo. Ainda que o movimen-
to tenha apoiado ativamente o Golpe e sau-
dado a instauração da ditadura varguista, 
suas expectativas foram rapidamente frus-
tradas, com a inesperada inclusão da Ação 
Integralista Brasileira no rol dos partidos 
políticos proibidos. A despeito de inúmeras 
iniciativas dos integralistas buscando um 
entendimento com Vargas, o movimento 
foi colocado na clandestinidade e, em maio 
de 1938, fracassou em uma ação armada co-
nhecida como “Intentona Integralista”. Até 
então os integralistas eram pouco visados 
pela repressão política e podiam manter cer-
ta organização interna. Com o fracasso do 
levante armado, as condições pioraram sen-
sivelmente e Salgado foi levado à clandes-
tinidade. Detido no início de 1939 e proces-
sado pelo Tribunal de Segurança Nacional, 
Salgado obteve autorização para partir para 
um exílio em Portugal em maio daquele ano.

Antes de sua partida, lançou um mani-
festo, amplamente divulgado na imprensa, 
no qual expressava abertamente o apoio à 
ditadura varguista e recomendava aos inte-
gralistas que mantivessem uma postura de 
“ordem e serenidade”, em nome da “união 
nacional”. Já no exílio, Salgado reafirmou 
esta posição em nova diretiva aos integra-
listas, defendendo a “confraternização de 
todos elementos políticos brasileiros torno 
algumas modificações governo pretexto pa-
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cificar país”.17 Em inúmeras correspondên-
cias, manifestos e diretivas enviados entre 
1939 e 1943, Salgado reafirmou sistematica-
mente sua disposição em buscar um acordo 
com Vargas que permitisse seu retorno e a 
participação do integralismo como força de 
apoio ao Estado Novo, ainda que de forma 
subordinada. Nessa perspectiva, os integra-
listas chegaram a constituir uma “Legião 
Nacionalista”, cuja pretensão era “ser o em-
brião do Partido Único de que tanto neces-
sita o Brasil e que em breve poderia devido 
nossa influência se tornar o melhor sustentá-
culo do Estado Novo”18, cujo funcionamento 
não foi autorizado por Vargas. As expecta-
tivas integralistas em torno de um acordo 
com o ditador foram definitivamente frus-
tradas com a entrada do Brasil na II Guerra 
Mundial, que tornava contraproducente ao 
regime qualquer aproximaçao com o inte-
gralismo, a despeito da manifestação públi-
ca deste em apoio à declaração de guerra do 
governo brasileiro.

A deflagração da Guerra, logo após 
sua chegada em Portugal, criou uma situa-
ção delicada para Salgado. Em carta enviada 
ao genro Loureiro Júnior ainda em 1939, ele 
expressava seu incômodo, inclusive cogita-
mdo uma transferência para a Argentina:

Começou a grande guerra. As edições dos 
jornais sucedem-se e os rádios gritam as 
notícias, crescendo a superexcitação popu-
lar. (...) Desde agora, emitir opiniões con-
trárias aos interesses ingleses é muito incô-
modo. Temos de ouvir tudo caladinhos. E 
o país ainda não está em guerra. Isso tudo 
me leva a pensar na possibilidade de mi-
nha ida, com os companheiros, para a Ar-
gentina, via Estados Unidos.19

A declaração brasileira de guerra ao 
Eixo certamente agravou este desconfor-
to, que de resto transparece apenas em sua 
correspondência particular, pois para um 
“nacionalista”, era impositivo tomar posi-
ção pública de apoio à posição tomada pelo 
governo brasileiro, ainda que a identidade 
ideológica com o bloco nazi-facista agravas-
se o incômodo desta posição. Logo após a 
definição da posição brasileira, os integra-
listas tornaram pública sua “solidariedade”, 
propondo-se retoricamente a serem “os pri-
meiros a nos sacrificarmos, sem distinção de 
classe ou idade, pela soberania nacional”.20 
Em novembro de 1943, Salgado endossou 
essa posição, declarando “que, nessa guer-
ra contra as potências do Eixo, só traidores 
deixariam de trabalhar pela vitória de nossa 
Pátria e das nações suas aliadas”.21 Daí em 
diante, absteve-se de novas declarações, só 
manifestando-se publicamente em 1945, já 
no contexto de crise do Estado Novo e da 
derrota militar do nazi-fascismo. 

A posição pública de Salgado é contra-
ditória com os contatos clandestinos por ele 
mantidos em Lisboa com agentes italianos e 
alemães, conforme fartamente documentado 
por Ricardo Seitenfuss e Stanley Hilton. Se-
gundo Seitenfus, logo após o torpedeamen-
to dos navios brasileiros, o “Eixo procura 
seu antigo aliado brasileiro: o integralismo”, 
a começar pela Itália, que “certa da vitória 
final do Eixo, se preocupa, em abril de 1942, 
em organizar o mundo do pós-guerra. No 
início de 1942, o enviado especial italiano, 
doutor Colpi, antigo cônsul em São Paulo, 
chega a Lisboa a fim de encontrar-se com o 
líder da ex-AIB”,22 o qual teria se declara-
do “muito interessado em participar – en-
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quanto representante do Brasil – da futura 
conferência de paz que deverá ser organi-
zada logo após a vitória militar do Eixo”, 
declarando-se ainda “apto a fornecer todas 
as informações de que dispõe referentes às 
bases militares norte-americanas instaladas 
no Brasil”.23 Por sua vez, também os agentes 
alemães teriam mantido contatos frequentes 
com o chefe integralista. Conforme Hilton, 
Salgado teria se encontrado diversas vezes 
com o agente nazista Schellemberg, impon-
do como condição “que a Alemanha o reco-
nhecesse, por assim dizer, como o líder polí-
tico do Brasil”.24 Salgado ficara responsável 
pelo envio de relatórios periódicos “sobre os 
acontecimentos no Brasil”, para o que con-
tava com a colaboração de Raymundo Padi-
lha. Na avaliação do agente nazista Theodor 
Päffgen, “os relatórios de Salgado sobre o 
Brasil às vezes eram bons, mas freqüente-
mente eram defasados”.25 Por diversos me-
ses, Salgado “continuaria sua espionagem 
em prol do Terceiro Reich. Ao longo de 1942 
e 1943, Schellemberg e Päffgen transmitiam 
a Wilhelmstrasse relatórios de um de seus 
agentes em Lisboa – presumivelmente Plí-
nio Salgado – sobre as bases norte-america-
nas no Nordeste brasileiro, a situação políti-
ca no Brasil e as relações militares entre este 
país e os Estados Unidos”.26 Esses contatos 
foram sempre negados por Salgado e pelos 
integralistas, embora sua comprovação na 
documentação diplomática seja irrefutável.

O exílio de Salgado em Portugal pode 
ser dividido em dois períodos claramente 
distintos. Até o final de 1943, evitou pronun-
ciamentos públicos e manteve-se bastante 
discreto, enquanto concentrava seus esfor-
ços na coordenação das iniciativas voltadas 

à negociação com Vargas, além de acompa-
nhar detidamente os rumos da Guerra. A 
partir do final de 1943, justamente quando 
os rumos da Guerra passavam a indicar uma 
provável vitória dos aliados, Salgado pas-
sou a atuar como conferencista em inúme-
ras atividades públicas, bem como em sua 
publicação em livro.27 Naquele momento, a 
temática principal de seus pronunciamentos 
apresentava-se como cristã e espiritualista, 
culminando na proposição de um “conceito 
cristão de democracia”. Ainda assim, o na-
cionalismo seguia tendo certo destaque em 
seu discurso, com uma configuração algo 
distinta, na medida em que além de compre-
ender a “personalidade nacional brasileira” 
articulada à sua “missão cristã”, passava a 
reivindicar uma “nacionalidade luso-brasi-
leira”, que reuniria Brasil e Portugal como 
nações predestinadas à disseminação e defe-
sa do cristianismo. 

Dessa forma, Salgado passava a sus-
tentar que “a lusitanidade é o traço funda-
mental do Brasil e dos seus naturais. A His-
tória da sua Pátria começa no alvorecer da 
nacionalidade lusitana e não apenas quando 
naquele dia de 1.500 os portugueses des-
cobriram um continente onde supunham 
encontrar apenas uma ilha. Até nesse fato 
se pode meditar num desígnio superior, 
que não num acaso”.28 Assim, concluía que 
“nenhum brasileiro será verdadeiramente 
brasileiro sem mergulhar no mistério pro-
fundo das raízes lusíadas”.29 O colonialismo 
era justificado e aplaudido em nome de sua 
“missão evangelizadora”. O Brasil, que teria 
dado “aos portugueses e à lusitanidade um 
império com 45 milhões de habitantes”, teria 
ainda seu destino vinculado ao de Portugal 
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“Eu não posso compreender que sendo nós, 
portugueses e brasileiros, uma unidade his-
tórica do passado, não sejamos uma unidade 
histórica no presente e não a continuemos no 
futuro”.30 A reinterpretação da história bra-
sileira se dava ressaltando simultaneamente 
o desempenho de uma “missão cristã” e a 
unidade entre Brasil e Portugal, inclusive 
retomando temas caros ao integralismo dos 
anos 1930, como o elogio da “evangeliza-
ção” dos indígenas e a explícita justificação 
da escravidão negra, tida como produto de 
uma correta “psicologia das raças”:

Os que ainda hoje acusam os jesuítas e os 
governos portugueses por intruduzirem 
no Brasil a escravidão africana, ao passo 
que deixavam livres os índios, não fazem 
senão mostrar a superficialidade com que 
apreciam a obra daqueles verdadeiros téc-
nicos da psicologia das raças. Cumpre ain-
da acentuar que o negro em África já era 
escravo, o que não se dava com o índio no 
Brasil. Saindo do cativeiro das selvas nati-
vas, o negro encontrou sob o domínio dos 
cristãos, o limiar da liberdade e da dignifi-
cação humana. Foi batizado, cristianizado, 
instruído nos ofícios mecânicos, conviven-
do com as famílias patriarcais, subindo na 
confiança dos senhores, tornando-se com-
panheiro do branco na construção de um 
mundo novo.31

Um discurso como esse era muito bem 
recebido nos círculos intelectuais do sala-
zarismo colonialista, facilitando a projeção 
intelectual de Salgado em Portugal. Ainda 
assim, não se trata apenas de um discurso 
conjuntural, pois apenas radicalizava ele-
mentos já presentes no integralismo dos 
anos 1930. Já em 1939, em carta a seu gen-
ro, Salgado registrava sua opinião de que 
o Brasil ainda seria “um povo criança”, o 
que reforçava a necessidade de uma aliança 

privilegiada com Portugal: “temos que ser 
genuinamente continentais. (...) Agora, em 
Portugal, o problema atlântico aparece mais 
nitidamente aos meus olhos”.32 Essa posi-
ção não foi abandonada no pós-guerra, ao 
contrário, ensejou a defesa, no Programa do 
Partido de Representação Popular aprovado 
em 1946, da “continuação e fortalecimento 
de uma obra de efetivo intercâmbio com a 
Nação Portuguesa e seu Império, tendo em 
vista que a História do Brasil não principia 
apenas com a Descoberta de Cabral, mas 
tem seu início desde o século XII, sendo o 
período que vai desse século ao XVI, a fase 
de formação de uma língua, de uma cons-
ciência jurídica e religiosa e de um tipo de 
civilização comum aos dois povos”. O Pro-
grama concluía que “uma política de apro-
ximação com Portugal dará ao Brasil um 
poder mais forte de afirmação de indepen-
dência e soberania”.33 De Portugal, Salgado 
traria, além de sua defesa de uma “política 
atlântica” e do reforço dos laços entre Brasil 
e Portugal, também o reiterado apoio à dita-
dura salazarista e, em particular, à política 
colonialista portuguesa, posições que foram 
constantemente propagadas nas duas déca-
das seguintes.

O integralismo do pós-guerra e o 
nacionalismo (1946-1964)

No pós-guerra, uma nova configu-
ração político-social e a nova inserção ins-
titucional do movimento modificaram 
fortemente o sentido do nacionalismo inte-
gralista. A modificação mais evidente foi o 
definitivo obscurecimento de sua dimensão 
socioeconômica e seu confinamento a aspec-
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tos simbólicos e culturais. O nacionalismo 
integralista passou a ser definido em termos 
vagos e genéricos, com poucas implicações 
concretas no terreno socioeconômico. A 
Carta de Princípios do Partido de Represen-
tação Popular articulava naconalismo e pa-
triotismo, justificados com a proposição de 
que cada Nação teria um “destino histórico” 
a cumprir:

Há para cada povo uma realidade de 
transcendente importância, que não é uni-
versal e, sim, nacional. Tal é a realidade da 
Pátria. Cada povo tem sua Pátria, que não 
se confunde com as outras Pátrias, porque 
cada nação é um conjunto diferente de re-
alidades. (...). As grandes nações, no cam-
po do espírito, são aquelas cuja elevação 
moral e intelectual se impõe ao respeito e 
à admiração das demais. Pequenas e inex-
pressivas, as que se deixam diluir no caldo 
das civilizações alheias. Como brasileiros, 
queremos que o Brasil seja uma grande na-
ção, rica de valores espirituais próprios, ca-
paz de pronunciar, no concerto das nações 
a sua palavra, inédita, pessoal e fecunda.34

Tal “destino histórico” teria, parado-
xalmente, uma fundamentação teológica, 
expressa na consideração de que “foi Deus 
quem diferenciou os homens, as raças e as 
nações, dando-nos por Pátria o Brasil”,35 daí 
decorrendo que “a cada comunidade po-
lítica toca desempenhar missões próprias 
no curso da História, em relação às demais 
comunidades políticas”.36 Ao Brasil caberia 
“influir, pela sua cultura, pelo seu esforço, 
no sentido de restaurar os valores morais, 
dando-lhes predomínio sobre os materiais, 
na obra de salvação universal”.37 A missão 
do Brasil estaria associada aos Estados Uni-
dos: “A Providência Divina assinalou o Bra-
sil e os Estados Unidos para serem os pionei-
ros da libertação do mundo”.38 Ainda assim, 

no âmbito discursivo retomava-se pregação 
anticosmopolita:

A subserviência a ideologias ou partidos 
estrangeiros é perigo de morte para nos-
sa Pátria. Não é só pelas armas que uma 
nação pode ser conquistada. A influência 
de povos estrangeiros, despersonalizando 
o Brasil, equivaleria a uma renúncia e re-
dundaria em nosso aniquilamento. Somos 
contra o cosmopolitismo, porque não que-
remos ser estandartizados.39

O “verdadeiro nacionalismo” residi-
ria no reforço da “personalidade nacional”, 
cujo conteúdo não era explicitado:

Os brasileiros precisam ser brasileiros. Pre-
cisam, cada vez mais, cultivar a personali-
dade nacional. (...) Povo que não é naciona-
lista é povo que perde a personalidade; e 
perdendo-a, deixa-se escravizar pelo capi-
talismo internacional e pelo socialismo bol-
chevista, ou pelas forças dos agentes cor-
ruptores, que vem destruir a nossa Pátria.40

O pretenso anticosmopolitismo e 
reivindicação do nacionalismo e da “per-
sonalidade nacional” fundamentavam o 
antocomunsmo, justificando que fossem 
“condenadas e proscritas, com ardor patri-
ótico, embora com espírito cristão, todas as 
ideologias que possam vir a comprometer a 
unidade espiritual e por em perigo mortal a 
grandeza e o futuro do Brasil”.41 

Em uma entrevista concedida em 1959, 
Salgado buscava sistematizar sua definição 
de Nação, pretendendo sustentar discursi-
vamente a crítica ao “capitalismo internacio-
nal”:

Fisiologicamente, a Nação é constituída 
pelos Municípios que a estruturam. Sen-
do estes autônomos, da sua soma decorre 
a autonomia nacional, já encarada como 
soberania. (...). Ora, se estes necessitam 
de meios econômicos para serem livres, a 
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Nação também não pode subsistir sem in-
dependência econômica. Essa a razão pela 
qual o Integralismo se bate contra todos os 
agentes internos e externos do empobre-
cimento nacional. Esse o motivo da nossa 
luta contra os trustes, monopólios, grupos 
financeiros e todos os instrumentos da do-
minação capitalista sobre os povos. Des-
fraldamos essa bandeira em 1932 e nunca 
deixamos de empunhá-la. (...) Psicologica-
mente, a Nação é uma consciência de di-
ferenciação histórica dos demais grupos 
humanos.42

A suposta oposição aos trustes, mono-
pólios e grupos financeiros era meramente 
retórica, sem nenhum desdobramento nas 
ações concretas do partido. No embate con-
creto que opunha liberais e nacional-desen-
volvimentistas, os integralistas tomavam 
claro partido dos primeiros, combatendo 
a intervenção do Estado na economia, em 
nome da defesa de um “nacionalismo equi-
librado”, em oposição ao “nacionalismo exa-
gerado e estatista”:

O Nacionalismo Integralista luta pela in-
dependência econômica do Brasil e pelo 
culto das tradições nacionais; quer dar aos 
brasileiros uma consciência do seu valor 
e incutir-lhe confiança na sua destinação 
histórica. Nosso Nacionalismo, entretan-
to, é equilibrado porque se subordina a 
uma filosofia que faz do Homem a base de 
toda construção social. E aqui está a dife-
rença entre o Nacionalismo Integralista 
e esse outro Nacionalismo que se prega 
atualmente no Brasil. (…). O Nacionalis-
mo que atualmente se prega no Brasil é 
nitidamente estatizante, ou estatista, con-
fundindo a Nação com o Estado. Pode-
mos, pois adicionar-lhe um adjetivo para 
termos dele uma idéia exata, dizendo que 
é um Nacionalismo Socialista, idêntico ao 
Nacional-Socialismo de Hitler. Firma um 
princípio do qual se podem tirar as piores 

conseqüências, desde a abolição da inicia-
tiva privada no campo da economia até a 
supressão da liberdade de ensino e, final-
mente de toda a liberdade do Homem, que 
gradualmente vai sendo absorvido pelo 
Estado.43

Salgado apresentava sua posição como 
a defesa de um “nacionalismo cristão”, ne-
cessário para “nos defenderemos do cruel 
materialismo que ameaça o mundo”, e que, 
portanto, deveria “ser cultuado”, mas com a 
ressalva de que “esse nacionalismo não deve 
ser exagerado”.44 A oposição ao “naciona-
lismo exagerado” levava os integralistas a 
combater as principais propostas nacional-
-desenvolvimentistas. Em junho de 1948, 
por exemplo, o Diretório Nacional aprovou 
por unanimidade um parecer apresentado 
por Raymundo Padilha, repudiando o pro-
jeto de monopólio estatal do petróleo, posi-
ção ratificada pela V Convenção Nacional 
do PRP, em agosto do mesmo ano.45 O jor-
nal integralista Idade Nova, então dirigido 
pelo próprio Padilha era explícito: “Nós não 
acreditamos nessa história de interferências 
misteriosas do capitalismo estrangeiro”,46 
defendendo que o capital externo fosse re-
cebido em “igualdade de condições” com o 
nacional: “Estrangeiro ou nacional, o capital 
deve subordinar-se às leis do país e acatar 
rigorosamente os regulamentos em vigor”.47 

Dissociado de qualquer conotação eco-
nômica, o nacionalismo integralista se res-
tringia à comemoração de datas nacionais e 
ao enaltecimento dos “heróis pátrios”. Em 
termos práticos, concentrou-se na defesa 
da alteração no Hino Nacional, propondo a 
substituição do verso “Deitado eternamen-
te em berço esplêndido” por “Em pé, altivo, 
em berço esplêndido”, sem sucesso.48
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Assim, o nacionalismo integralista 
entre 1945 e 1965 era, em termos econômi-
cos, fundamentalmente retórico e residual. 
Um projeto efetivamente nacionalista seria 
contraditório com o papel político desem-
penhado pelos integralistas nesse período. 
O nacionalismo era reivindicado pelo mo-
vimento como uma ligação abstrata com a 
Pátria, cimento utilizado para conectar os 
diferentes elementos da pregação integra-
lista. Atendia assim as expectativas de seus 
adeptos,49 mas não ensejava a defesa de po-
sições econômicas nacionalistas nem ações 
concretas em defesa da soberania nacional. 

O projeto econômico defendido pelo 
integralismo tinha perspectiva claramente 
neoliberal, sendo marcada pela crítica à in-
tervenção estatal na economia. Nas palavras 
de Salgado, “toda intervenção do Estado no 
ritmo normal da produção e do comércio é 
nociva”.50 A associação entre livre empresa, 
capitalismo e democracia remonta às pro-
posições do ultraliberal Friederich Hayek: 
“Repugna-nos a idéia das planificações com 
excessiva intervenção do Estado, mesmo 
nas democracias liberais, como hoje aconte-
ce, as quais levam, na opinião de Friederich 
Hayek, ao caminho da servidão e da ditadu-
ra”.51

Salgado acusava a suposta ineficiência 
das empresas estatais, mencionando os “dé-
ficits enormes” da navegação marítima, sus-
tentando que “seus serviços são deficientes, 
morosos e antieconômicos”, e acrescentando 
que “as estradas de ferro em mãos do Go-
verno constituem outra sangria nos cofres 
da Nação”, o mesmo ocorrendo com a Petro-
brás e a Eletrobrás. Sua “solução” apontava 
claramente para a privatização:

Nossa sugestão é de abri-las ao capital 
privado. (...). Cremos sinceramente que o 
Estado deva reduzir seus encargos, princi-
palmente aqueles que são estranhos à sua 
finalidade natural. Devemos ter a coragem 
de pensar e agir assim. Não se deve esque-
cer que outras nações, por sinal podero-
sas, não temem que sua segurança possa 
ser afetada pelo exercício pleno da livre 
empresa, do capitalismo democrático que 
defendemos.52

Durante todo o período que corres-
ponde à trajetória do Partido de Represen-
tação Popular essa posição se manteve, 
proliferando-se os constantes ataques à in-
tervenção do Estado na economia, às políti-
cas industrializantes e às empresas estatais, 
e defendendo-se em contraposição a abertu-
ra da economia, o fortalecimento das empre-
sas privadas e a desregulamentação das re-
lações econômicas, em termos estritamente 
neoliberais.

Considerações finais

Nossa interpretação em torno do na-
cionalismo integralista leva em considera-
ção dois marcos gerais: a qualificação do 
integralismo como movimento fascista e 
os diferentes contextos políticos em que o 
movimento interviu. Dessa forma, em um 
primeiro momento encontramos um trata-
mento semelhante ao dos fascismos euro-
peus, concentrado na crítica ao “capitalismo 
internacional”, mas destituída de um proje-
to econômico consistente, articulado a uma 
propaganda patriótica e ufanista de defesa 
dos valores e da cultura nacionais. A partir 
de 1939, no contexto do exílio de Plínio Sal-
gado em Portugal, sua elaboração doutriná-
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ria passou a reivindicar a unidade histórica 
entre Brasil e Portugal, ao mesmo tempo em 
que assumia uma posição pública de apoio 
à declaração de guerra brasileira ao Eixo e 
de forma clandestina negociava com agentes 
alemães e italianos para que fosse reconhe-
cido como líder político do Brasil em uma 
“Ordem Nova” que se instauraria com a 
vitória do nazifascismo. Finalmente, no pós-
-guerra, em um contexto em que forçosa-
mente tinha que se apresentar como demo-
crático e no qual intervia institucionalmente 
através de um partido político, o integra-
lismo abandonou definitivamente os traços 
de nacionalismo econômico e assumiu uma 
plataforma estritamente liberal, aliando-se à 
bloco privatista e internacionalizante, o que 
era compensado simbolicamente com a rei-
vindicação do nacionalismo em termos cul-
turais e simbólicos e com medidas inóquas 
como a defesa da alteração do hino nacional. 

A despeito das distinções importantes, 
não é possível afirmar que em qualquer mo-
mento o integralismo expressasse um proje-
to nacional claro e consistente, ainda que na 
década de 1930 sua afirmação tivesse maior 
importância para o movimento e no decorrer 
de sua trajetória posterior tenha se afastado 
progressivamente de qualquer perspectiva 
nesse sentido.

Abstract 

This article discusses the configuration 
of nationalism demanded and spread 
by the brazilian integralist movement in 
different moments of its trajectory. Like 
movement of the fascist character, in-
tegralism always had the proclamation 
of nationalism as prominent element of 
his speech, even if it to materialize of di-
fferent forms according to the political 
context. Thus, in the 1930s the integralist 
nationalism incorporated the critique of 
the international capitalism, in the ear-
ly 1940s claimed the indissoluble link 
between Brazil and Portugal, and in the 
postwar articulated up, is so contradic-
tory, to a neoliberal economic platform.

Keywords: Integralisi. Nationalism. Plí-
nio Salgado. 

Resumen

Este artículo discute la configuración del 
nacionalismo reivindicado y difundido 
por el movimiento integralista brasileño 
en diferentes momentos de su trayecto-
ria. Como movimiento de carácter fas-
cista, el integralismo siempre tuvo la 
proclamación del nacionalismo como 
destacado elemento de su discurso, aun-
que esto se concretizara de distintas for-
mas según el contexto político. Así, en la 
década de 1930 el nacionalismo integra-
lista incorporaba la crítica al capitalismo 
internacional, en inicios de los 1940 rei-
vindicaba la ligación indisoluble entre 
Brasil y Portugal, y en el post-guerra se 
articulaba, de forma contradictoria, con 
una plataforma económica neoliberal.

Palabras clave: Integralismo. Nacionalis-
mo. Plínio Salgado.
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43	 Idem.
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presidência da República, Salgado se apresenta-
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